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APRESENTAÇÃO 

A proposta da obra “As Ciências Biológicas nas Dimensões Humanista, Crítica 
e Reflexiva 2” é um e-book que tem como objetivo principal a apresentação de um 
conjunto de artigos científicos sobre diferentes áreas do conhecimento em Ciências 
Biológicas, onde cada um dos artigos compõe um capítulo, sendo no total 10 capítulos, 
do volume 2 dessa obra. Essa coletânea de artigos foi organizada considerando uma 
sequência lógica de assuntos abordados nos trabalhos de pesquisas experimentais 
e de revisão da literatura, mostrando as dimensões humanista, crítica e reflexiva 
sobre o pensamento humano relacionado aos conhecimentos nas áreas da saúde 
e ambientais. 

O objetivo primário da obra consistiu em apresentar de forma clara as pesquisas 
realizadas em diferentes instituições de ensino e pesquisa do país como: Instituto 
de Ciências e Tecnologia de Universidade Federal, Centro Universitários de Ensino 
Superior, Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia, Faculdades de Ensino 
Superior Privado e Universidades Federais e Estaduais. Nos diferentes estudos foram 
apresentados aspectos relacionados a doenças causadas por parasitos, doenças 
resultantes de traumas físicos crônicos, relação entre vacinas e desenvolvimento 
de uma imunidade protetora, testes de substâncias desinfectante sobre bactérias 
Escherichia coli, uso de métodos contraceptivos. Também, aborda temas sobre 
repteis em área urbanizadas, bacias hídricas do Brasil, macroinvertebrados em água 
brasileiras, e uso de tecnologias como recursos didáticos no ensino de astronomia. 

Os temas são diversos e bem interessantes e foram elaborados com o intuito 
de fundamentar o conhecimento de discentes, docentes de ensino fundamental, 
médio, mestres, doutores, e as demais pessoas que em algum momento de suas 
vidas desejam obter maiores conhecimentos sobre a saúde abrangendo agentes 
etiológicos das doenças, encefalopatias devido a traumas físicos crônicos, aspectos 
imunológicos desenvolvidos devido ao uso de vacinas, uso de substâncias para 
higienização contra bactérias, além de poderem conhecer algumas bacias 
hidrográficas e os macroinvertebrados que vivem nelas, bem como saberem 
que existem metodologias que podem ser usadas nas escolas para favorecer a 
aprendizagem dos estudantes.  

Assim, essa obra “As Ciências Biológicas nas Dimensões Humanista, Crítica 
e Reflexiva 2” apresenta teorias fundamentadas em dados obtidas de pesquisas e 
práticas realizados por professores e acadêmicos de diversas áreas do conhecimento 
biológico em saúde e meio ambiente, e que realizaram seus trabalhos com muito 
empenho, às vezes, com muitos poucos recursos financeiros, e organizaram os 
resultados obtidos nas pesquisas e apresentaram de maneira objetiva e didática nos 
artigos. Atualmente, todos nós sabemos o quanto é importante realizar pesquisas 



em um pais e a divulgação científica dos dados alcançados nelas para a sociedade. 
Dessa forma, a Atena Editora oferece uma plataforma consolidada e confiável para 
os pesquisadores divulgarem os resultados obtidos em suas pesquisas. 

Eleuza Rodrigues Machado
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RESUMO: Na Amazônia brasileira encontra-
se a maior biodiversidade de répteis do país, 
sendo estes, juntamente com os anfíbios, 
o grupo mais impactado pela antropização 
dos ambientes naturais. O seguinte estudo 
teve como objetivo analisar a riqueza das 
famílias de répteis na área de reserva florestal 
do IFRO - Campus Ariquemes. Com maior 
representatividade destacou-se a família 
Dipsadidae, provavelmente está relacionado 
por ser uma dos maiores grupos entre as 
serpentes. Com esforço amostral total de 738 
horas, dividindo-se em pitfall traps, busca visual 
limitada por tempo e encontros ocasionais, 

resultando em 12 famílias registradas. Os 
répteis são de suma importância para o equilíbrio 
natural do ecossistema, desempenhando papel 
fundamental na manutenção das cadeias 
alimentares. 
PALAVRAS–CHAVE: Amazônia, ecossistema, 
IFRO, equilíbrio ecológico

DISTRIBUTION OF IFRO REPTILES FAMILY - 

CAMPUS ARIQUEMES

ABSTRACT: In the brazilian Amazon is found the 
largest reptiles biodiversity in the country, being, 
along with the amphibians, the most impacted 
by the natural environments anthropization. 
The following study aimed to analyze the 
reptiles families wealth in the IFRO-Ariquemes 
Campus forest reserve area. As the most 
representativeness, standed out Dipsadidae 
family, it is probably due to the family being one 
of the largest snakes groups. In a total of 738 
hours samplig period, divided into pitfall traps, 
visual search conditioned by time and incidental 
finding, resulting in 12 registered families. 
Reptiles are extremely important for the natural 
ecosystem balance, playing a fundamental role 
in the food chains maintenance.
KEYWORDS: Amazon, ecosystem, IFRO, 
ecological balance

http://lattes.cnpq.br/0581635188078727
http://lattes.cnpq.br/4343805564365677
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INTRODUÇÃO

A fauna de répteis no Brasil é constituída por 842 espécies e subespécies, 
divididos em Testudines, Crocodylia e Squamata (Lagartos, Amphisbaenia, e 
Serpentes), o país ocupa o 3º lugar em diversidade de répteis no ranking mundial 
(COSTA e BÉRNILS, 2018). A Amazônia compreende a região que agrega a maior 
biodiversidade do planeta (MORATO, 2014). Referente aos répteis é o ecossistema 
com maior diversidade do Brasil (MARTINS e MOLINA, 2008). A frequente descrição 
de novas espécies a cada ano sugere que essa riqueza pode ser ainda maior 
(UETANABARO, et al., 2007). Entre os anos de 2005 a 2015, foram descritas, no 
Brasil, 140 novas espécies de répteis (COSTA e BÉRNILS, 2015), e dezessete 
novas espécies foram descritas para o Brasil entre 2016 (11 spp.), 2017 (4 spp.) e 
fevereiro de 2018 (2 spp.) (COSTA e BÉRNILS, 2018). Segundo Morato (2014), o 
número de espécies tende a crescer, mesmo para os grupos mais conhecidos, o 
que demonstra a importância da Amazônia como um patrimônio biológico mundial.

Os estudos sobre composição da herpetofauna são fundamentais para 
descrever as comunidades biológicas e definir estratégias de conservação e 
monitoramento, das espécies (NOGUEIRA, et al., 2009), o levantamento da riqueza 
de fauna é o primeiro passo para tais definições. O Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Rondônia - Campus Ariquemes detém uma área de 
aproximadamente 300 hectares, destes, cerca de 200 são de floresta, caracterizada 
como ombrófita aberta composta por grande presença de palmáceas. Junto a 
propriedades particulares, vizinhas, soma-se uma área florestal de aproximadamente 
1000 hectares. Este fragmento florestal é banhado por vários igarapés e pelo Rio 
Branco, um dos principais rios da região. 

O papel dos répteis como bioindicadores de alterações ambientais não está 
demonstrado tão definitivamente como no caso dos anfíbios, que é considerado 
um grupo mais uniforme em termos de características úteis para a bioindicação 
(BERTOLUCI, et al., 2009). No entanto, segundo Ribeiro e Souza (2014), o grupo 
dos répteis inclui predadores de níveis tróficos superiores, como os crocodilianos e 
algumas serpentes, além de ocupar diversas posições na cadeia alimentar, sendo 
a alteração de habitats naturais a principal ameaça à fauna de répteis e anfíbios da 
Amazônia.

Espécies bioindicadoras são aquelas que apresentam uma amplitude estreita a 
respeito de um ou mais fatores ecológicos, podendo indicar uma condição particular 
ou estabelecida pelo ambiente (WASHINGTON, 1984; AGOSTINHO, et al., 2005 
apud RIBEIRO e SOUZA, 2014). Neste contexto os anfíbios e répteis podem ser 
considerados bioindicadores devido a suas características morfológicas, fisiológicas 
e comportamentais (RIBEIRO e SOUZA, 2014).
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Tendo em vista tais aspectos, tornou-se relevante a catalogação das espécies 
de répteis do IFRO - Campus Ariquemes, evidenciando a composição das famílias 
do grupo. A amostragem da composição da fauna de répteis do IFRO, Campus 
Ariquemes foi realizada entre janeiro a setembro de 2016, fazendo-se uso de 
pitfall traps, busca visual e encontro ocasional, obtendo o registro de 29 espécies, 
pertencentes a 12 famílias. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Para a caracterização das Famílias de répteis do fragmento florestal do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia, Campus Ariquemes, 
licença ambiental SISBIO nº 48806-1, submissão e aprovação do CEUA (Comitê de 
ética de uso Animal), foram utilizados os métodos de: 

Armadilha de interceptação e queda (pitfall traps): Foram instaladas cinco 
armadilhas em forma de “Y” com cinco baldes de 60 litros cada, entre os meses de 
janeiro a setembro de 2016. Durante o período foram realizadas 10 campanhas com 
intervalo de três semanas, em cada campanha as pitfalls permaneceram abertas 
por 48 horas, somando 480 horas. As revisões de coleta e manutenção foram 
realizadas com intervalos de 12 horas, pela manhã e no fim da tarde.

Busca visual limitada por tempo: As buscas visuais foram realizadas em 
trilhas diversas, buscando abranger ao máximo todo o território pertencente ao 
campus. Feitas em períodos diurnos e noturnos em datas e horários aleatórios, 
desde a primeira campanha das pitfalls até o término destas. Houve um total de 16 
buscas visuais com delimitação de 4 horas cada, compostas por equipes de quatro 
pessoas, somando um total de 256 horas/homem. 

Encontro ocasional: Este caso não é tratado como uma metodologia de 
amostragem propriamente dita, porém foram registradas todas as espécies 
encontradas ao acaso, geralmente nos deslocamentos entre uma armadilha e 
outra, no deslocamento até os pontos de amostragem, já determinados, ou durante 
execução de outros trabalhos pertinentes ao curso. Tais registros foram feitos desde 
a instalação até a última campanha das pitfalls.

Para identificação dos táxons e distribuição por famílias foram utilizados os 
seguintes guias de identificação de espécies.

• Guia de cobras da região de Manaus - Amazônia Central (FRAGA, et al., 
2013).

• UHE SANTO ANTÔNIO: Guia das espécies de fauna resgatadas (MAR-
ÇAL, et al., 2011).

• Guia de lagartos da Reserva Adolpho Ducke, Amazônia Central (VITT, 
et al., 2008).
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• Guia fotográfico de identificação da herpetofauna da Floresta Nacional 
de Saracá-taquera, estado do Pará (MORATO, et al. 2014).

RESULTADOS

No fragmento florestal do IFRO – Campus Ariquemes, foram amostrados 64 
espécimes de répteis, por meio das metodologias de pitfall traps, busca visual 
limitada por tempo e encontros ocasionais, os espécimes foram classificados em 
12 Famílias, 25 Gêneros e 29 táxons (Tabela 1).

FAMÍLIA GÊNERO TÁXON
Alligatoridae 1 1
Boidae 1 1
Colubridae 3 3
Dactyloidae 2 4
Dipsadidae 7 7
Genkkonidae 1 1
Gymnophthalmidae 2 2
Podocnemidae 1 1
Sphaerodactylidae 1 2
Teiidae 3 3
Tropduridae 2 3
Viperidae 1 1
Total Geral 25 29

Tabela 1. Demonstração de Táxons e de Gêneros de cada Família de répteis amostradas entre 
janeiro a setembro de 2016. IFRO, 2016. 

Na figura 1, nota-se a distribuição das famílias de répteis, com destaque 
para a família Dipsadidae com maior representatividade, com registro de trezes 
indivíduos. A Família Dipsadidae é uma das maiores dentre o grupo das serpentes, 
composta por serpentes de baixo risco de acidentes ofídicos, também chamadas de 
não peçonhentas, onde se inclui algumas popularmente chamadas de cobras cipó 
e falsas-corais. 
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Figura 1. Número de espécimes distribuídos por família, amostradas entre Janeiro a Setembro 
de 2016. IFRO, 2016.

O gênero Gonatodes apresentou maior abundância, com registro de nove 
espécimes, seguido do gênero Dactyloa (figura 2). O gênero Gonatodes foi o de 
maior ocorrência possivelmente por se tratar de animais de hábitos fossoriais o que 
explica todas as ocorrências serem de captura em pitfall taps.  

Quanto às serpentes, o gênero Bothrops foi o de maior abundância, com seis 
registros, sendo a maior incidência no período de estiagem, ocorrendo sempre às 
margens de lagoas e riachos, possivelmente por serem locais de maior concentração 
de pequenos vertebrados neste período, pois fazem parte de sua alimentação.

Figura 2. Numero de espécimes por gênero na amostragem de répteis, entre Janeiro a 
Setembro de 2016. IFRO, 2016. 

Pôde-se verificar que utilizando apenas três métodos simples de amostragem, 
o número de espécies encontradas durante as atividades foram significativas, 
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mesmo os métodos não serem totalmente específicos para o grupo amostrado. 
Novos estudos podem elevar ainda mais esses números com uso destas e de outras 
metodologias combinadas.    

CONCLUSÕES

Os inventários de répteis no Estado de Rondônia são insuficientes para 
expressar a sua real riqueza. Faz-se necessário um estudo mais complexo para 
descrever as espécies ocorrentes na região principalmente nas microrregiões 
do estado. As metodologias empregadas podem não abranger todos os grupos 
uniformemente. O uso complementar de metodologias mais específicas para 
o grupo como, busca ativa, abrigos artificiais e o monitoramento das espécies, 
em longo prazo, deve preencher mais precisamente as lacunas amostrais e o 
conhecimento sobre esse grupo, visando a sua preservação, principalmente com 
desenvolvimento de trabalhos com enfoque na ecologia de espécies indicadoras de 
qualidade ambiental. 
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